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CRISE DE ÁGUA

Limite a captação de rios afeta agricultura
Medida da União e do govemo de SP atingirá 42 cidades, 4 delas em MG, totalizando 4,4 milhões de habitantes
Governador Geraldo 
Alckmin admitiu 
também restrição do 
uso da bacia do Alto 
Tietê para irrigação

DE CAMPINAS 
DE SÃO PAULO 
DO ENVIADO A ROSEIRA

São Paulo e a União limita­
ram a retirada de ãgua de rios 
do interior do Estado. A me­
dida afetará tanto a agricul­
tura quanto a indústria e as 
companhias de saneamento.

A redução serã de 20% pa­
ra empresas de ãgua —in­
cluindo a Sabesp e a Sanasa, 
de Campinas— e de 30% pa­
ra indústrias e produtores ru­
rais que têm autorização pa­
ra captar água diretamente 
de rios como Jaguari, Atibaia 
e Camanducaia.

Segundo a resolução publi­
cada nesta quinta (22) no “Diá­
rio Oficial” da União, a medi­
da só será adotada quando os 
rios atingirem certos níveis.

No caso da região do Alto 
Atibaia, por exemplo, ela 
ocorrerá quando a vazão for 
igual ou inferior a4.000litros 
por segundo. Atualmente, é 
de quase isso: 4,07 mil l/s.

No total, 42 municípios se­
rão atingidos (são 3.000 au­
torizações de captação), qua­
tro deles em Minas Gerais, to­
talizando uma população de 
4,4 milhões de pessoas. Entre 
as principais cidades paulis­
tas afetadas estão Campinas, 
Bragança Paulista, Hortolân- 
dia, Limeira, Sumaré, Ameri­
cana, Nazaré Paulista, Serra 
Negra, Valinhos e Vinhedo.

ALTO T IE T Ê

O governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) também ad­
mitiu a hipótese de restrição 
do uso de água da bacia do 
Alto Tietê para irrigação.

0  secretário da Agricultu­
ra, Arnaldo Jardim, disse em 
entrevista ao jornal “Valor 
Econômico” que o corte afe­
tará 3.000 produtores de hor- 
tifiúti em todo o Estado. Em 
evento em Roseira (a 169 km 
de São Paulo), Alckmin afir­
mou, porém, que esse núme­
ro ainda está sob avaliação.

0  corte de água na irriga­
ção, numa situação de crise, 
já havia sido defendido pelo 
atual presidente da Sabesp, 
Jerson Kelman, antes de ele 
assumir o cargo.

A medida, disse ele ã épo­
ca, deveria ser adotada mes­
mo que haja necessidade de 
indenizar os agricultores.

Segundo seu raciocínio, a 
água para consumo humano 
tem fonte limitada, enquan­
to a produção agrícola pode 
ser trazida de outros locais.

Alckmin vem tomando 
uma série de medidas para 
socorrer o sistema Alto Hetê, 
que ontem operava com

PARA NÃO DEIXAR A ÁGUA ACABAR
Alckmin estuda medidas mais duras para diminuir consumo; rios do interior de SP têm captação reduzida

MEDIDAS EM ESTUDO

r
O REAJUSTAR 

TARIFA DA ÁGUA
Último aumento foi 
em dez.2014 (6,5%). 
Governo estuda novo 
reajuste em abril

MUDAR CÁLCULO DA SOBRETAXA E BÔNUS
> Para calculara média de 
consumo, hoje é usado o 
período fev.2013 a jan.2014. A 
Sabesp estuda usar o período 
entre fev.2014 e jan.2015

> Com isso, menos 
pessoas seriam benefi­
ciadas com o bônuse 
mais pessoas punidas 
com a sobretaxa

BILLINGS
Usar água da represa, 
que hoje é em grande 
parte poluída, para 
reforçar o Guarapiranga 
e o Alto Tietê

MEDIDAS JÁ ADOTADAS

Restrição de capta­
ção nos rios da bacia 
do Cantareira
Quando atingirem 
uma vazão muito 
baixa ou o nível do 
Cantareira cair abaixo 
de 5% , empresas de 
saneamento terão de 
captar 20% menos 
água. Agricultores e 
indústrias terão de 
captar 30%  menos

Bônus para quem 
economiza
Implantado em 
fev.2014, dá desconto 
para quem economiza 
em relação à média 
mensal de consumo 
de 2013. A redução 
do valor da conta 
varia entre 10% e 
30% , e é preciso 
reduzir o consumo em 
pelo menos 10%

Sobretaxa para 
quem gasta mais
Autorizada neste 
mês pela Justiça, a 
sobretaxa prevê 
acréscimo de 40%  
na conta caso o 
consumo tenha 
aumentado em pelo 
menos 20%. Se 
aumentou mais que 
20%, o acréscimo é 
de 100%

Redução de pressão 
na Grande SP
Medida atinge todos 
os bairros abasteci­
dos pela Sabesp, es­
pecialmente as re­
giões mais altas, que 
dependem de pressão 
maior na tubulação 
para a água subir. 0  
objetivo é reduzir as 
perdas de água, como 
vazamentos

Socorro ao Alto Tietê
Para impedir que o 
sistema entre em 
colapso, governo 
começará a retirar 
água do rio Guaratu- 
ba para as bacias do 
sistema, transferiu 
bairros da zona leste 
da capital para o 
Cantareira e restrin­
giu captação da 
água para irrigação

PRINCIPAIS CIDADES 
AFETADAS EM SP

> Americana
> Bragança Paulista
> Campinas
> Holambra
> Jundiaf
> Limeira
> Mairiporã
> Mogi Mirim
> Paulínia
> Piracaia
> Socorro
> Sumaré
> Valinhos
> Vinhedo
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10,1% de sua capacidade.
Nesta quinta, ele disse que 

vai retirar, a partir da próxima 
semana, água do rio Guaratu- 
ba e levá-la para a bacia do Al­
to Tietê. “Eqüivale a colocar 
água para 150 mil pessoas.” 

Outra ação foi voltar a uti­

lizar água do sistema Canta­
reira, que já atende a 6,5 mi­
lhões de pessoas, para abas­
tecer bairros da zona leste, co­
mo Tatuapé, Carrão e Penha.

Com a crise, parte do abas­
tecimento da região havia si­
do transferida para o Alto Tie­

tê. Agora, com a decisão, o 
Cantareira “ganhará” mais 1 
milhão de consumidores.

Faia o governador, isso não 
demonstra queoAlto Tietê en­
frenta situação mais critica 
que o Cantareira. “Isso mos­
tra que temos boa integração

entre os sete sistemas.”
Na quarta-feira (21), Alck­

min também havia anuncia­
do que vai usar parte da re­
presa Billings para abastecer 
o Alto Tietê, (ven ceslau  bo rlin a

FILHO, ARTUR RODRIGUES, FABRÍCI0 
LOBELE FELIPE SOUZA)

Verduras vão 
ficar mais caras, 
diz agricultor
MONIQUE OLIVEIRA 
DANILO VERPA

O produtor Mário Tana- 
ka, 41, afirma que a falta 
de água para a irrigação 
certamente fiará o preço de 
verduras e legumes subir 
para o consumidor.

Tanaka planta alface, 
rúcula, vagem, pimentão 
e tomate em Mogi das Cru­
zes (Grande São Paulo) e é 
fornecedor de famosos res­
taurantes e de supermer­
cados da capital.

Hoje, diz ele, 200 g de 
verdura higienizada cus­
tam R$ 2,80. “Mas, se faltar 
água mesmo, pode chegar 
a bem mais que o dobro.”

Em seu sítio, Tanaka uti­
liza água do Alto Tietê que, 
segundo ele, está com um 
volume bem mais baixo 
nos últimos meses.

“Em janeiro agora, era 
para estar com bem mais 
água que isso”, diz. “Os úl­
timos meses foram bem 
mais secos.”

A solução para a falta de 
água, segundo o produtor, 
será diminuir a área de 
plantio ou investir em um 
sistema de reserva da água 
da chuva —o que aumen­
tará o preço.

Ele explica que um agra­
vante é o forte calor, que 
exige mais água para as 
plantas. “É como a gente, 
ser humano. [No calor] A 
planta também precisa de 
mais água.”

O estrago, afirma Tana­
ka, só não será maior por­
que há anos ele vem desen­
volvendo sistemas alterna­
tivos para diminuir o cus­
to com a água.

“Instalei o sistema de 
gotejamento, que irriga só 
a raiz da água, e nebuliza- 
dores, que irrigam com va­
por”, explica.

‘SANGUE’

Além dessas inovações, 
Tanaka construiu dois po­
ços e investiu na hidropo- 
nia, técnica de cultivo em 
água, sem o uso de terra.

“Na hidroponia, a mes­
ma água irriga várias vezes 
a mesma planta e outras. 
É um sistema fechado em 
que a planta tem contato 
apenas com a água que 
precisa”, explica Fernan­
do Seike, 35, gerente de 
produção.

“Mas não tem jeito”, diz 
ele. “A água é o sangue de 
toda a plantação. Se faltar, 
acaba com tudo.”


